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Bebida é água! 
Comida é pasto! 
Você tem sede de que? 
Você tem fome de que?... 
 
A gente não quer só comida 
A gente quer comida 
Diversão e arte 
A gente não quer só comida 
A gente quer saída 
Para qualquer parte... 
 
A gente não quer só comida 
A gente quer bebida 
Diversão, balé 
A gente não quer só comida 
A gente quer a vida 
Como a vida quer... 

 
 

A gente não quer só comer 
A gente quer comer 
E quer fazer amor 
A gente não quer só comer 
A gente quer prazer 
Prá aliviar a dor... 
 
A gente não quer 
Só dinheiro 
A gente quer dinheiro 
E felicidade 
A gente não quer 
Só dinheiro 
A gente quer inteiro 
E não pela metade... 
Bebida é água! 
Comida é pasto! 
 
Desejo, necessidade, vontade 
Necessidade, desejo! 
Necessidade, vontade! 
 





Mafalda 
Autor: Quino 



Conteúdo da aula 
 

Direitos culturais universais; 
 
Direitos culturais na Constituição Federal Brasileira; 
 





DIREITOS HUMANOS 
 

•Civis: pertencem ao indivíduo enquanto tal; se opõe 

ao Estado absolutista e o limita: direito à vida, à 

liberdade, à propriedade, de resistir à opressão, etc. 

 

•Políticos: pressupõe alternância de governos e livre 

escolha dos governantes: direito de votar, ser votado, 

etc. Pressupõe o regime democracia; 

 

•Econômicos são relativos a escolha livre do trabalho, 

à justa remuneração, às férias, etc. 

 

•Sociais: direito à alimentação, educação, saúde, etc. 

Econômicos e sociais: decorrente das lutas do 

operariado camponês; ao contrário dos civis, afirmam-

se pelo Estado e não em oposição a ele. 

 

•Difusos: decorrente das discussões políticas dos 

anos 1970, com relação à coletividade: direito ao meio 

ambiente saudável, à paz, à qualidade de vida, etc.  



DIREITOS CULTURAIS 

•Convenções e Recomendações da Unesco: dentre elas a 

Convenção Universal sobre o Direito do Autor (1952) e a 

Recomendação dos Povos na Vida Cultural (1976); 

 

•Informe da Comissão Mundial de Cultura e Desenvolvimento 

(1996): necessidade de elaboração de inventário dos direitos 

culturais. 



Artigo XXVII  

Toda pessoa tem o direito de participar livremente 

da vida cultural da comunidade, de fruir as artes e 

de participar do processo científico e de seus 

benefícios.  

Toda pessoa tem direito à proteção dos interesses 

morais e materiais decorrentes de qualquer 

produção científica, literária ou artística da qual 

seja autor.  

Declaração Universal dos Direitos Humanos 



DIREITOS CULTURAIS 

•Segundo MACHADO, 2007: 

•Direito autoral; 

•Direito à participação na vida cultural; 

•Direito à identidade cultural (proteção do 

patrimônio cultural); 

•Direito/dever de cooperação 

internacional. 



•Direito autoral: necessidade de reconhecimento da 

criação intelectual, artística e industrial – jornais, livros, 

etc. – no final do século XVII e início do XVIII. 

•Nos dias de hoje: novos desafios frente à tecnologia. 

 

•Direito à livre participação na vida cultural: 

universalização do acesso, antes limitado à elite; 

Liberdade de criação, fruição, difusão e participação 

nas decisões de política cultural; relação direta com as 

políticas culturais do Estado. 



•Direito à identidade cultural (proteção do patrimônio 

cultural): nasceu ligado à idéia de uma identidade nacional. 

Hoje: respeito à diversidade cultural, com ampliação do conceito 

de cultura e da importância da cultura popular x cultura erudita; 

ganhou respaldo com os movimentos ecológicos; 

 

•Direito/dever de cooperação internacional: favorecimento do 

intercâmbio cultural; respeito à pluralidade, negociação, diálogo. 

Não há hierarquia cultural;  



Se tenho o direito a participar da vida cultural, 
e uma vez que a todo direito deve 
corresponder um dever, quem ou o que está 
obrigado a me fornecer essa vida cultural?  

(Teixeira Coelho,  

Observatório Itaú Cultural, 2011) 



O Estado contemporâneo não produz cultura, 
apenas cria as condições para que a cultura 

aconteça. 

 

(Teixeira Coelho,  

Observatório Itaú Cultural, 2011) 



Constituição Federal Brasileira - 1988 



Constituição Federal Brasileira - 1988 



COMO ESSES DIREITOS ESTÃO 
SENDO EXERCIDOS NA 

PRÁTICA? 





Preservação e fomento à produção 
cultural brasileira 

•Federal:  
 
 

•Ministério da Cultura – Plano Nacional de 
Cultura, PRONAC e editais; 
 
 
 
 

Dispositivo legal: Lei Rouanet (em reforma); 



Preservação e fomento à produção 
cultural brasileira 

 
•Estadual (Secretarias Estaduais de Cultura 
ou Fundações) –no RN: Fundação José 
Augusto, desde 1963. Atuação: preservar o 
patrimônio cultural, apoiar e incentivar a 
produção musical, teatral, de artes plásticas 
e literária. Espaços: Fortaleza dos Reis 
Magos, Memorial Câmara Cascudo, Museu de 
Arte Sacra, Pinacoteca do Estado, Museu 
Café Filho e Museu de Arte Popular, Cidade 
da Criança. 
 
Dispositivo legal: Lei Câmara Cascudo (1999) 



Proteção e fomento à produção 
cultural brasileira 

•Municipal: Secretarias Municipais de Cultura 
ou Fundações – em Natal: Fundação Capitania 
das Artes. Atuação: planejar, executar e 
acompanhar a política cultural da Cidade do 
Natal; preservação do patrimônio cultural no 
âmbito do Município; realizar atividades de 
incentivo ao folclore e todas as formas de 
cultura popular; desempenhar ações de apoio 
às artes nos estágios de formação, fomento e 
fruição; implantar a política de qualificação 
profissional na área artístico-cultural. 
 

•Dispositivo legal: Lei Djalma Maranhão 
(1997) 



Quadro 
geral da 

política de 
cultura no 

Brasil 













Por que as 
pessoas não 

usufruem dos 
produtos 
culturais? 

https://www.youtube.com/watch
?v=AIrO7Gla2hM 

https://www.youtube.com/watch?v=AIrO7Gla2hM
https://www.youtube.com/watch?v=AIrO7Gla2hM


Pesquisa hábitos de consumo cultural 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), novembro/2010: 

 

70% da população nunca foi a museus ou a centros culturais; 

pouco mais da metade dos brasileiros nunca vai ao cinema; 

51,5% nunca vão a shows de música. 

 

“Até bem pouco tempo, a principal justificativa era o preço dos 

ingressos, dos CDs e dos livros. Esse fator continua sendo 

determinante, mas um número cada vez maior de brasileiros admite 

que não tem hábito ou interesse em consumir cultura”, afirma Luiz 

Parreiras, pesquisador do Ipea responsável pelo levantamento.  

 

Grande parte dos entrevistados se sente discriminada ao participar 

de atividades culturais, seja por outras pessoas, seja pela própria 

instituição que oferece a opção cultural. 



Pesquisa do Fecomércio/RJ – 2010 

 

Livros: a falta de hábito é a justificativa de 66% dos que não leem, 

ao passo que a falta de gosto pela leitura foi mencionada por 23% 

deles.  

 

Quase metade da população brasileira, 47%, admite que não realiza 

nenhuma das seis opções culturais listadas pela pesquisa (leitura, 

cinema, teatro, show musical, exposição ou espetáculo de dança) 

por escolha. Dessa forma, a decisão de ir ou não a programas 

culturais no país não passa, necessariamente, pela questão do 

preço e muito menos pela falta de opções. 

 

No ano passado, 53% dos brasileiros declararam ter participado, 

pelo menos uma vez, de alguma atividade de lazer  

cultural, 13% a mais do que o número revelado  

na pesquisa de 2009. 



Norberto Bobbio, 
em A era dos 

direitos, 1992, 
p.45 

Os direitos culturais universais e constitucionais estão sendo 
respeitados? 
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